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A ocorrência de queimadas resulta em perda significativa de biodiversidade, causando alterações
na cadeia trófica e perturbação em processos ecossistêmicos e ciclo do carbono [3]. No contexto
do Pantanal, a área total queimada no bioma durante todo o ano de 2020 foi de 26% de sua área
nativa, totalizando 22.116 focos de incêndio, sendo a primeira vez na história do monitoramento
que o bioma registra mais de 12 mil focos de incêndio [5].

Perante a motivação exposta, o objetivo desse trabalho foi identificar e quantificar as queimadas
sofridas pelo bioma Pantanal, na extensão das áreas de Poconé e Cáceres (Figura 1(a)), estado do
Mato Grosso, durante os anos de 2000 a 2020, com uso do índice espectral ∆NBR. Comparações
com o método Support Vector Machine (SVM) [4] são incluidas nas análises.

Foram empregadas imagens adquiridas pelos sensor Thematic Mapper (TM) e Operational
Land Imager (OLI), a bordo dos satélites Landsat-5 e 8, durante os anos de 2000 a 2020. Duas
imagens foram consideradas para cada uma dos anos, sendo uma pré e outra pós período de
queimadas. Baseado nas imagens destes períodos, foi executado o cálculo dos índices espectrais
NDVI (Normalized Difference Vegetation Index), NDWI Normalized Difference Water Index, NBR
(Normalized Burn Raio) e ∆NBR sobre cada instante da série multitemporal. Posteriormente,
seguindo parâmetros propostos por [2], em que ∆NBR > 0.2 e NDWI < 0, foram identificadas
“amostras de referência” de queimadas para a realização da classificação supervisionada via SVM
e respectiva avaliação segundo o coeficiente kappa [1]. Por fim, os mapeamentos obtidos fomentam
a análise e quantificação dos incidentes de queimada sobre a área de estudo. Os indices NDVI,
NDWI e NBR foram utilizados como atributos pelo método SVM no processo de classificação.
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Figura 1: a) Localização da área de estudo no índice ∆NBR para o ano de 2020 e b) Distribuição
das classes de severidade de eventos de queimada na imagem de 2018.

Os resultados obtidos apontam que o ano com maior quantidade de perda de área nativa foi
2018. Na análise via ∆NBR, a região de estudo apresentou cerca de 3.100 km2 de área afetada;
já via SVM, com índice Kappa de 0,98, a área queimada foi de cerca de 2.950 km2, demonstrando
pouca diferença para o cálculo do índice espectral em estudo.

A detecção de cicatrizes de queimadas e severidade do fogo são informações importantes que
auxiliam na compreensão de como os eventos de queimadas afetam o ecossistema, e como pode
ser visto ao longo deste documento, a utilização de técnicas de Sensoriamento Remoto auxiliam
análises deste tema. Diante dos resultados apresentados, foi possível concluir que o índice ∆NBR
pode ser considerada uma ferramenta simples e de grande potencial no mapeamento de queimadas
e indicativo da severidade das queimadas.
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